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INTRODUÇÃO 
 
 A natação é um esporte de grande popularidade no mundo, onde as pessoas são 

atraídas para o mesmo na busca por lazer, melhora da função cardiopulmonar ou por 

competição1. Além disso, tem um grande valor preventivo e terapêutico, com baixo risco de 

traumatismos em um ambiente sem impacto, é a segunda modalidade mais praticada no Brasil 

(atrás apenas do futebol) e na qual existem diversos estilos: crawl, borboleta, costas, peito e 

medley 2. 

A natação sendo um esporte competitivo resulta em altas demandas para o atleta 

quanto ao tempo e carga de treinamento. Essa exaustão gera um estresse considerável sobre as 

estruturas articulares e musculoesqueléticas do sujeito, as quais estão associadas a uma 

variada gama de lesões3. 

Portanto o objetivo deste estudo é documentar as lesões musculoesqueléticas da 

natação competitiva. 

 

METODOLOGIA 

Adotou-se a técnica de revisão de literatura através da seleção de publicações 

atualizadas. Para tal, foram realizadas buscas nas bases de dados do Google Acadêmico, 

Scielo e PubMEd entre os meses de julho e agosto de 2017. Os critérios de inclusão foram 
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artigos com a temática de lesões musculoesqueléticas na natação, publicados no período de 

2000 a 2017. 

As buscas foram realizadas através dos seguintes descritores: fisioterapia, lesões, 

natação competitiva, desportiva. 

 Ao total foram selecionados 10 artigos relacionados ao assunto, porém somente 6 

foram incluídos no estudo. O descarte de publicações ocorreu a partir da efetiva análise, 

quando se observou  a ausência das palavras chaves no titulo e/ou no resumo dos artigos, ou 

se a aborgdagem não remetesse a descrição de lesões na modalidade. Um total de 4 artigos 

foram excluídos, por não fazerem parte dos critérios de inclusão estabelecidos para este 

estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com Lana et al. (2015)4, há uma maior incidência de lesões no ombro de 

nadadores, levando em consideração o treinamento sistematizado nesta modalidade. Os dados 

foram obtidos através do questionário Escala de Graduação de Resultado do Ombro Atlético 

adaptado, o qual pode se observar que dos 50 atletas analisados, 68% (n=34) relataram ter 

sofrido algum tipo de lesão oriundos da natação em algum momento de sua carreira, 26% 

(n=13) relataram que não sofreram nenhum tipo de lesão e 6% (n=3) relataram ter sofrido 

lesões que não advinham da natação.  

Quando se trata do tipo de lesão, o mesmo estudo relata ter encontrado 76,4% de 

tendinites e 11,7% de luxações sendo estas as lesões mais frequentes. Esses resultados 

colaboram com os apresentados por outros estudos que também compreenderam as tendinites 

e luxações como as lesões mais comuns no complexo articular do ombro. 5,6,7,8,9 

Um estudo onde foram avaliados 215 atletas7, 121 relataram ao menos uma lesão 

durante a temporada de competição. Dentre as lesões, destacaram-se no estudo lesões de 

articulação do ombro e tendinopatias, independente da modalidade do nado. As razões 

encontradas para as ocorrências dessas lesões estão relacionadas ao excesso de repetições 

associadas ao desequilíbrio de força muscular. 

Em relação aos locais anatômicos, Aguiar et al. (2010)7 observou que o ombro foi o 

mais referido entre todas as modalidades, exceto para o nado de peito. O que vai de encontro 



 

ao estudo de Chalmers&Morrison (2003) 10, que descrevem os nadadores de crawl, borboleta 

e costas como sendo os mais acometidos por lesões neste seguimento. 

Segundo Vital et al., (2007)12 a grande incidência de lesão no ombro é considerada 

um problema ortopédico comum nesses atletas, causando uma sobrecarga a estas estruturas, 

principalmente durante a entrada da mão na água, em que o ângulo de elevação do ombro 

atinge o seu máximo e durante a fase de recuperação da braçada, onde há excesso de rotação 

interna do ombro.  

Ainda concordando com os achados deste estudo, Capaci et al.,(2002)13 verificaram 

que, dos nadadores competitivos do sexo masculino que relataram lesão musculoesquelética, a 

maioria referiu-se dor no ombro seguida de dor na coluna lombar e na articulação do joelho, 

respectivamente. O que vai de encontro ao estudo de Cohen&Abdalla14 que evidenciaram 

histórico de lesões nestes mesmos segmentos semelhantes para atletas olímpicos e 

paraolímpicos. Os autores ainda descrevem que a dor no ombro ocorreu com frequência nos 

nadadores de crawl e a dor do joelho foi observada somente nos peitistas.13 

Além disso, os nadadores competitivos relataram dor na coluna lombar e na 

articulação do joelho respectivamente. As dores no ombro ocorrem com maior frequência nos 

nadadores da modalidade crawl, e as dores no joelho foi observado nos nadadores da 

modalidade peito.13 

No nado peito, comparado as outras modalidades, as lesões na virilha são as mais 

frequentes7, devido aos movimentos repetitivos e a dinâmica de pernada neste estilo15. Os 

músculos adutores da coxa fazem com que ocorra estresse durante a finalização do trabalho de 

pernas, quando a adução forçada da coxa ocorre com os joelhos em valgo e os tornozelos e 

pés rodados externamente 16. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 A partir dos achados encontrados nesse estudo, conclui-se elevada frequência de 

lesão em nadadores. Sendo a articulação do ombro a mais acometida por tendinites e luxações 

e a especialidade nado peito a mais citada em ocorrência de lesões. Baseado nisso sugere-se 

que novos estudos sejam feitos visando obter resultados mais abrangentes da prevalência de 



 

lesões nesses atletas, uma vez que esse esporte vivencia um momento de grande ascendência 

nos cenários esportivo, nacional e internacional. 
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